
COMEMORAÇÃO DO CENTENÁRIO DA CASA DE REPOUSO JOÃO INÁCIO DE SOUSA E INAUGURAÇÃO DE APARTAMENTOS PARA IDOSOS E CENTRO DE ACOLHIMENTO PARA PESSOAS SEM ABRIGO

Velas, 21 de Maio de 2003
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Senhor Secretário Regional dos Assuntos Sociais

Senhor Presidente da Câmara Municipal de Velas

Senhores Presidentes da Direcção e da AssembleiaGeral da Casa de Repouso João Inácio de Sousa

Minhas Senhoras e meus Senhores

Este dia 21 de Maio de 2003 surge-nos como uma data de elevado significado para a ilha de São Jorge e para a sua história de assistência e de solidariedade social, ao comemorarmos o primeiro centenário de vida da Casa de Repouso João Inácio de Sousa. É com grande satisfação, por isso, que presido a este acto e que o Governo Regional se associa ao assinalar desta importante efeméride.

Cem anos de actividade de uma instituição, com as finalidades da Casa de Repouso João Inácio de Sousa, corresponde a um património acumulado e indelével de serviço à população jorgense, dirigido, sobretudo, àqueles que, por necessidade da sua vida ou da vida que lhes foi permitida ou proporcionada, ou por razões de saúde e de avançada idade, careceram ou carecem de um apoio ou de um acolhimento na sua fragilidade. Assim, historiar a solidariedade e a acção social em São Jorge, no último século, passará, incontornavelmente, pela acção referencial desta instituição e por todos aqueles que a estimularam, apoiaram e dirigiram, aos quais, todos nós, devemos o registo de admiração e agradecimento.
Mas hoje é também um dia de festa porque, apesar do seu século de existência, esta instituição revive e continua a crescer e a diversificar as suas respostas sociais, não perdendo de vista a necessária e permanente qualificação das valências já existentes. Com a construção de oito apartamentos para idosos, cuja obra foi financiada em 50% pelo Governo Regional, não só se aumenta a capacidade de acolhimento como se diversifica e qualifica esse acolhimento, abandonando progressivamente estruturas mais tradicionais e caminhando no sentido da criação de respostas mais humanizadas e acolhedoras. 
Não posso deixar de manifestar, em nome do Governo, o meu apreço por mais este passo que, partindo, em primeiro lugar, da iniciativa da instituição, foi acolhido com agrado e empenho por parte do Governo Regional, não esquecendo que a Casa de Repouso fez um esforço próprio muito significativo para realizar mais este avanço. Esta Instituição concretizou, assim, aquilo que tenho vindo, insistentemente, a defender: a colaboração e co-financiamento do Governo nas iniciativas das IPSS, mas sem esquecer a necessária taxa de esforço que delas se requer, num regime de parceria, em que cada um partilha aquilo de que dispõe, por pouco que seja. É esse modelo de cooperação que permite que todos façamos mais e melhor em benefício do que é preciso e dos que precisam.
Mas, hoje, fomos ainda mais longe, com a criação de um centro de acolhimento para pessoas sem abrigo ou para aqueles que, por razões de repatriamento – em alguns casos humanamente cruel – carecem de um espaço de conforto no qual podem ver respondidas as suas necessidades mais elementares, nomeadamente, de alojamento, alimentação, higiene, mas também de algum afecto. Este centro acolhimento resultou da recuperação e ampliação de um imóvel da Instituição, cujo custo foi, na sua maior parte, financiado pelo Programa Nacional de Luta Contra a Pobreza - Projecto Extremos de Ilha - no âmbito de uma candidatura apresentada pela Direcção Regional da Solidariedade e Segurança Social. Aliás, também no âmbito deste projecto, estamos a implementar na freguesia do Topo um centro comunitário, o qual servirá crianças, jovens e adultos e conta já com uma ludoteca ambulante.
Deste modo, e em todas as nossas ilhas, temos vindo a executar um vasto e audacioso programa de apoio, destinado, por um lado à construção, remodelação e ampliação de equipamentos sociais, e por outro, à diversificação de respostas, assente numa cooperação protocolada com 176 Instituições de Solidariedade Social, que desenvolvem 480 valências, sendo que os Açores passaram a dispor, em termos relativos, da maior rede de apoio social entre todas as regiões do país.
Penso que os idosos e as famílias açorianas têm consciência do enorme esforço financeiro que o Governo Regional dos Açores tem vindo a efectuar nestas áreas do apoio e da solidariedade social. Desejei, logo que assumi as funções de Presidente do Governo, que, a par da reabilitação económica do nosso arquipélago, a solidariedade social fosse uma marca dos meus governos e, em particular, o apoio à terceira idade. Felizmente, assim tem sido. E o caso dos centros de convívio para idosos, cujo número de utentes duplicou nestes últimos anos, como é o caso, por exemplo, do alargamento dos Serviços de Ajuda Domiciliária a todas as ilhas, resposta que consideramos fundamental no sentido da criação e desenvolvimento das condições que permitem a permanência desejada dos idosos no seu meio.
Paralelamente ao alargamento das respostas que procuram a não institucionalização dos mais velhos, o Governo Regional, em parceria com as IPSS e Misericórdias dos Açores, tem vindo a desenvolver um vasto programa no sentido de aumentar a quantidade e melhorar a qualidade dos lares para idosos, quer através dos apoios técnicos multidisciplinares, quer por via da construção de novos lares e da remodelação ou ampliação dos existentes:  
· Na ilha de Santa Maria, depois da profunda remodelação do Recolhimento de Santa Maria Madalena, iniciaremos, muito em breve, a remodelação do Lar para Idosos da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Porto;

· Na ilha de S. Miguel, concluímos a construção do Lar Ferreira Cabido na Ribeira Grande, o novo Lar da Santa Casa da Misericórdia do Nordeste e a ampliação do Lar da Santa Casa da Misericórdia da Maia, e reinstalámos a Enfermaria de Retaguarda da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada. Foram também já adquiridos terrenos destinados à construção, no concelho de Lagoa, de um pequeno lar, e de outro em Vila Franca do Campo. Ainda durante o mandato do actual Governo Regional pretendemos iniciar a construção do novo Lar da Santa Casa da Misericórdia de Vila Franca do Campo e ampliar a capacidade de acolhimento no concelho de Ponta Delgada;
· Na ilha Terceira, iniciámos e concluímos o Centro de Cuidados Geriátricos da Santa Casa da Misericórdia de Angra do Heroísmo e a Residência de Idosos do Raminho;

· Na ilha Graciosa, ficará concluído no final deste ano o novo Lar para idosos da Santa Casa da Misericórdia da Praia da Graciosa;
· Na ilha de São Jorge, como já referi, comparticipámos na construção das residências desta instituição, hoje inauguradas, e adquirimos os terrenos para a futura construção de um lar na vila da Calheta. Nesta ilha, encontram-se também a bom ritmo as obras de recuperação do edifício-sede da Santa Casa da Misericórdia daquela Vila;

· Na ilha do Pico, foi inaugurado no início do corrente ano o Lar e Centro Comunitário da Santa Casa da Misericórdia de São Roque e iniciar-se-á a construção do novo Lar Familiar da Piedade;

· Na ilha do Faial, foi totalmente remodelado e reconstruído o lar para idosos da Santa Casa da Misericórdia da Horta, gravemente afectado pelo sismo de 1998, e concluiremos ainda no corrente ano o Centro Geriátrico; 

· Na ilha das Flores, começou a funcionar, no fim do ano passado, um pequeno lar, também de tipo familiar, da Santa Casa da Misericórdia das Lajes;
· Na ilha do Corvo iniciar-se-á no 2º semestre do corrente ano a construção do primeiro Lar de Idosos desde sempre existente naquela ilha.
Estes investimentos dão bem conta daquilo que tem sido e continuará a ser o nosso esforço em matéria de intervenção no sector social, designadamente no apoio à população mais idosa. Paralelamente, estamos a estender os nossos esforços às áreas da fiscalização dos serviços prestados e do apoio técnico.
Termino, manifestando a renovação do meu apreço à Direcção da Casa de Repouso João Inácio de Sousa, aos seus corpos dirigentes e aos seus associados, pela dedicação e pela forma com têm tratado os seus utentes, ou melhor os seus concidadãos; pela capacidade de trabalho, pela sua atitude empreendedora, pela disponibilidade e espírito de colaboração que tem mantido com os departamentos Governo Regional.
Estendo, naturalmente, este apreço, aos trabalhadores desta instituição, dos quis sempre depende, na sua maior parte, a qualidade do serviço prestado.
Felicito, por fim, as pessoas e instituições distinguidas como sócias benfeitoras e honorárias pela relevância do seu trabalho e do seu apoio a esta casa centenária.

Muito obrigado.
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